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RESUMO
Este artigo analisa as dissertações e teses que
abordaram o tema Competência e Carreira
Profissional, produzidas no Brasil no período de
2005 a 2006. O delineamento empírico se
estruturou por duas etapas: a) a partir da
investigação de todos os trabalhos por áreas de
conhecimento e por níveis de pós-graduação, e b)
análise de uma amostra dentro de cada área por
categorias conceituais que estruturam os trabalhos
científicos em níveis de pós-graduação. As
inferências se restringem ao processo amostral,
evidenciando novas tendências nos estudos das
competências e carreira profissional em áreas de
inovação e a constatação da análise disciplinar sobre
o tema, restringindo os objetos de estudos às suas
preocupações práticas. Foi detectada uma ausência
de interpretação sobre os fatores que determinam a
competência e a sua associação às carreiras. Esta é





The article focus is on master and doctoral thesis
which has investigated competence and professional
career as the main concern. The periods considered
were 2005 and 2006. The empirical design involved
two steps: a) investigating the thesis by knowledge
areas and by graduated levels, and b) investigating
a sample inside of each area by conceptual categories
that structure the scientific works at the graduated
levels. The inferences were restricted to the sample
design. They reveal new tendencies on such areas
as competence and professional career for
technological based enterprises as well as the
traditional tendencies to respond empirical
organizational needs. It was identified the need of
studies on factors affecting competence and its
association with professional careers. It is a gap in
all of the knowledge areas analyzed.
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INTRODUÇÃO
Delimitar as dissertações e as teses como
objetos de investigação pode, a princípio, ex-
pressar a simplicidade na atividade de pesqui-
sa. Entretanto, interpretar as investigações pe-
las proposições e resultados apresentados, es-
pecialmente pelas áreas-problemas emergen-
tes, como competências e carreiras, permite
múltiplas inferências sobre as áreas de conhe-
cimento e o emprego do conhecimento cien-
tífico na abordagem de um problema prático,
demandado por profissionais e organizações
que se reestruturam em um mercado compe-
titivo. Para Chiavenato (2002), as novas propo-
sições de gestão de recursos humanos passam
a ter as seguintes características: a) o desem-
penho deixa de se concentrar em tarefas para
se localizar nos indivíduos; b) a gestão deixa
de enfatizar as pessoas como recurso
operacional, passando-as para a categoria de
recurso estratégico; e c) o foco deixa de ser o
cargo para se concentrar na competência.
   Em contraposição à questão prática do
mercado, as áreas de conhecimento apresen-
tam proposições teóricas com termos e con-
ceitos que visam a descrever a apreensão da
prática e a explicar as suas causas,
consequências e tendências.  Assim, ao optar
pela vertente teórica, identifica-se a relevân-
cia das disciplinas em apreender e interpre-
tar a “nova” realidade, mas sob pressupostos
específicos. Sem delimitar as diferentes áreas
de conhecimento que investigam teorica-
mente esta nova realidade, identifica-se que
termos apresentam conteúdos novos ou no-
vos termos e significados são introduzidos,
visando à compreensão das tendências con-
temporâneas no mundo do trabalho. Apenas
para ilustrar, as investigações teóricas têm
enfatizado a questão prática da qualificação,
da competência, da educação profissional, da
carreira e de seus determinantes, da inovação
tecnológica e o tempo de trabalho, o modelo
profissional e o modelo organizacional, o sa-
ber individual, a flexibilidade da produção e a
flexibilidade da competência, conforme des-
tacado por Dutra (2004).
   A emergência de proposições
interpretativas em detrimento das identifi-
cações de tendências empíricas é apresen-
tada por Meghnagi (1998), quando advoga
sobre as necessidades do conhecimento em
detrimento das demandas formativas profis-
sionais. É evidente que, para apresentar esta
sugestão, o referido autor reelabora teori-
camente conceitos e proposições, como a
de que experiência no trabalho diversifica
e ramifica a construção da competência. Sob
a relevância da invest igação teór ica,
Balassiano e Costa (2006) sugerem a hipó-
tese do processo de descolamento da car-
reira da área de formação e Calegari (2006)
direciona a abordagem para a identificação
de gaps de competências, evidências para
a elaboração do plano individual  de
autodesenvolvimento.
Sem aprofundar a investigação sobre as
sugestões decorrentes das novas proposições
teóricas sobre competência e carreira profissi-
onal, o que poderia se constituir em uma pes-
quisa oportuna para as áreas de conhecimento
em geral, este artigo volta-se para as investiga-
ções já desenvolvidas sobre o tema, especial-
mente aquelas desenvolvidas para obtenção
dos títulos de Mestrado (Stricto Sensu) e de
Doutorado em programas de pós-graduação.
O objetivo, a partir das investigações como
unidades de análise, é demonstrar áreas de
conhecimento envolvidas com o tema e como
o abordam em função de algumas categorias
que estruturam a investigação científica. A prin-
cípio, identifica-se esta estratégia, deixando a
sua definição para o item que apresenta a ori-
entação metodológica deste artigo.
Como consequência inerente a esta aná-
lise descritiva, foi possível identificar: a) o con-
teúdo dos termos competência e carreira pro-
fissional e quais as tendências das diferentes
áreas de conhecimento sobre os significados;
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b) comparar os diferentes significados e iden-
tificar a ocorrência, ou não, de um padrão
conceitual; c) identificar formas de associações
entre competência e carreira nas áreas e entre
as áreas de conhecimento; d) identificar variá-
veis que interferem na formação das compe-
tências nas áreas e entre as áreas de conheci-
mento;  e) comparar as proposições das investi-
gações estudadas com as novas proposições so-
bre competência e carreira profissional.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O estudo foi fundamentado nos princípios
da pesquisa bibliográfica. Para Gil (2002), este
tipo de pesquisa pode ser desenvolvida sob
múltiplos objetivos, como redefinir um proble-
ma, obter mais informações sobre as técnicas
de coleta de dados, apresentar sínteses das
conclusões sobre problemas investigados e in-
terpretar as investigações sob os seus compo-
nentes. Em qualquer um deles, o objetivo da
pesquisa bibliográfica é exploratório ou des-
critivo, ou ambos.
   É evidente que o tipo de pesquisa de-
corre do problema investigado. Se esta pes-
quisa é exploratória e descritiva ela irá iden-
tificar e descrever os conteúdos das disserta-
ções e teses amostradas, comparando-os com
o tratamento teórico do tema competência e
carreira profissional, conforme algumas cita-
ções apresentadas anteriormente. A hipótese
inicial é de continuidade entre o tratamento
teórico e as investigações empíricas, mas
pode-se esperar, também, a descontinuidade
ou distanciamentos entre o teórico empreen-
dido e a investigação empírica concretizada.
Esta comparação pode identificar novas tra-
jetórias conceituais e comunalidades
interpretativas, ou não (reforçando a
multidisciplinaridade), entre as diferentes áre-
as de conhecimento. Sob este propósito, a
unidade de análise passa a ser as dissertações
e as teses encontradas no Portal da CAPES, site
www.capes.gov.br , no período de 2005 a
2006. Foram identificadas 203 investigações
sobre o tema competência e carreira profis-
sional.
Esta foi a primeira fase da investigação,
a qual permitiu a análise da distribuição desses
estudos por áreas de conhecimento, contras-
tando-os com o número dos respectivos pro-
gramas avaliados pela CAPES no referido perí-
odo. A segunda fase desse estudo aborda os
conteúdos das dissertações e das teses com base
nas seguintes categorias: a) objeto de análise;
b) unidade de análise; c) objetivos; d) orienta-
ção teórica, especialmente os conceitos em-
pregados; e) instrumentos de coleta de dados;
f) fonte de informação; e g) principais resulta-
dos. Estas categorias foram inferidas a partir da
estrutura lógica das investigações, as quais são
referências universais para o desenvolvimento
de dissertações e teses nos programas de pós-
graduação. De forma explícita ou implícita,
esses conteúdos são apresentados pelos auto-
res em suas investigações. Não obstante, o aces-
so ao site da CAPES restringiu a investigação
apenas aos resumos, o qual passou a ser a uni-
dade de análise de conteúdo para este estudo.
Pelos resultados apresentados, foi possível iden-
tificar as seguintes características dos resumos:
a) há resumos bem elaborados, cobrindo o con-
junto de categorias analíticas aqui identificadas;
b) há resumos com informações insuficientes,
sem a descrição dos resultados e suas implica-
ções; e c) há resumos que apresentam os re-
sultados práticos, porém, deixam de explicitar
os referenciais teórico-metodológicos.
Nesta segunda fase, houve a seleção ale-
atória das dissertações e das teses analisadas
em cada área de estudo. Como o número en-
contrado foi de 203 investigações, optou-se por
selecionar uma investigação em cada área de
estudo, perfazendo o total de 22 dissertações
e teses selecionadas. Essa decisão se fundamen-
tou na análise da primeira fase, a qual envol-
veu o conjunto de estudos identificados. Pela
análise dessa fase, constatou-se a não-variação
dos estudos em termos dos objetivos da pes-
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quisa, ou seja, os estudos se concentraram na
exploração e/ou na descrição dos objetos es-
tudados. Assim, há a variação dos objetos in-
vestigados, mas- ela existe em função da área
de conhecimento. Por isso, a variação seria em
função das diferentes áreas de conhecimento
e não em termos em cada área de estudo.
A pesquisa bibliográfica seguiu as seguin-
tes etapas: a) identificação das fontes; b) ob-
tenção do material; c) leitura; d) tomada de
apontamentos; e) confecção de fichas; e f) aná-
lise (GIL, 2002). Como estratégia de análise
utilizou-se a perspectiva comparativa, tendo-
se nos termos competência e carreira a refe-
rência inicial para a comparação dos conteú-
dos. Esses conteúdos foram classificados por
atributos específicos, considerando-se as pe-
culiaridades de abordagens teóricas em cada
área de conhecimento e entre as diferentes
áreas de conhecimento. Portanto, essa
categorização deverá ocorrer a posteriori,
como consequência da análise exploratória.
ÁREAS DE CONHECIMENTO E NÍVEIS DE PÓS-GRADUAÇÃO
Este item apresenta a análise das 203 dis-
sertações e teses identificadas na primeira fase
que tratam do tema competência e carreira.
Os dados estão agregados por áreas de conhe-
cimento e por níveis de pós-graduação,
mestrado e doutorado, envolvendo as diferen-
tes universidades brasileiras. Esses dados são
apresentados na Tabela 1.
Das 203 investigações, 72% se concentram
nas áreas de Psicologia, Administração, Socio-
logia e Educação. São áreas tradicionais de
conhecimento que compartilham o estudo da
competência e carreira profissional. Não
obstante, este compartilhamento começa a se
estender a áreas designadas como  “outras”,
que envolvem, principalmente em nível de
Mestrado, além das áreas de conhecimento tra-
dicionais, áreas conhecimento emergentes.
Entre essas estão as de Engenharia da Produ-
ção e as de Informática, e entre as demais está
a de Saúde, revelando o interesse pela nova
temática, como decorrência de uma série de
fatores, entre os quais, pode-se presumir, o
desenvolvimento tecnológico nas áreas da En-
genharia da Produção e da Informática. Há,
então, uma área tradicional, mas que se repor-
ta à questão da competência e carreira pelo
desenvolvimento de áreas emergentes.
Mais especificamente, identificou-se que na
área da Saúde estavam as investigações reali-
zas pelos programas de pós-graduação em
Medicina, em Odontologia e em Enfermagem,
áreas essas que empregam tecnologias e pro-
dutos inovadores gerados pela Engenharia de
Produção e pela Informática, fortalecidas pe-
los incentivos recebidos pelas empresas de
bases tecnológicas (EBT’s) das agências de fo-
mento. Por exemplo, Pinho et al.  (2005) cons-
tataram que, de 102 empresas de bases
tecnológicas investigadas, 33 delas com idade
média de 14 anos, produziam equipamentos
médico-hospitalares, de automação e de pre-
cisão. Além dessas, outras 33 se envolviam com
serviços de informática, empresas que possuí-
am, em média, 8 anos de idade. No conjunto,
são 66 empresas que geram processos e pro-
dutos inovadores, requerendo novas compe-
tências e induzindo novas carreiras.
Esta convergência ilustra a importância
da competência e da carreira profissional em
áreas de inovações, que se estendem, inclusi-
ve, às novas competências e carreiras
requeridas pelas agências de fomento. Por
Tabela 1 – Distribuição das dissertações e teses por áreas de
conhecimento e por níveis de pós-graduação, 2005 e 2006.
Fonte: www.capes.gov.br/servicos/banco-de-teses.
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exemplo, a 3ª Chamada para Capitalização de
Fundos de Capital Semente, do Programa FINEP
Inovar Semente, requer, entre outras compe-
tências, a do gestor do Fundo, com qualifica-
ção para a prospecção, o investimento, o acom-
panhamento e o desinvestimento como eta-
pas do ciclo industrial. É a emergência de uma
nova carreira delimitada por um tipo de com-
petência que decorre das novas formas de re-
lacionamento entre as EBT’s e os programas
de fomento das Agências que cobrem as in-
vestigações em áreas de inovações.
   Essas novas competências podem ser ca-
racterizadas como o processo de life long
learning, que é o aprendizado, em contraste
com o life long career, a sobrevivência da car-
reira, conforme afirma Mota (2006).  Entretan-
to, como a carreira de gestor de fundos de ca-
pital é recente, especialmente quando se re-
quer extensa experiência, o próprio edital
pode encontrar obstáculos na sua
implementação, especialmente em momentos
em que as empresas estão priorizando o
autogerenciamento de carreira.
   Entre as áreas disciplinares tradicional-
mente instituídas, a de Administração e a de
Educação são as que mais investigam as ques-
tões pertinentes à competência e à carreira
profissional, tanto em nível de Mestrado quan-
to em nível de Doutorado. São duas perspecti-
vas distintas, em que a Administração enfatiza,
sobretudo, a competência como meio para al-
cançar resultados concretos e agregar valor ao
negócio, ao cliente, à empresa e à sociedade
(CHIAVENATO, 2002). Para este autor, as em-
presas bem-sucedidas requerem oito compe-
tências: a) capacidade para realizar; b) capa-
cidade de assumir riscos; c) foco em metas e
resultados; d) visão de futuro; e) capacidade
de negociação e flexibilidade para mudanças;
f) orientação para pessoas; e) espírito inova-
dor e criatividade; e f) capacidade de solucio-
nar problemas. Como trabalho teórico, este
autor não identifica as características das em-
presas e nem se refere às que estão em áreas
de inovação. Apenas aponta as que são bem-
sucedidas, impedindo a associação aos ramos
das atividades.
   O significado de competência na área da
Educação enfatiza o saber fazer bem,  que
apresenta uma dupla dimensão: a técnica e a
política. Saber fazer bem em termos técnicos
é o domínio dos conteúdos de que o sujeito
necessita para desempenhar o seu papel, aquilo
que se requer com o domínio das técnicas,
como por exemplo: “eu sei bem geografia” (sa-
ber fazer). Na dimensão política, saber fazer
bem vai ao encontro daquilo que é desejável,
que está estabelecido valorativamente com
relação à atuação, como: “eu faço bem meu
trabalho de geógrafa” (RIOS, 1993).  Neste sen-
tido, realizar um bom desempenho, agregar
valores, diferentemente do que se identifica
na área de Administração, não implica direta-
mente no saber técnico.
   O que o educador decide fazer com o
“saber” é extremamente relevante para que
sua ação seja qualificada de competente. Com-
petência não é algo estático, ela é constituída
cotidianamente e se propõe como um ideal a
ser alcançado (RIOS, 1993). A competência,
além de ser construída, é compartilhada. As
condições para a realização de um trabalho
competente estão na competência do profissi-
onal e na articulação dessa competência com
os outros e com as circunstâncias. Sob esta con-
cepção mais abrangente, diversas subáreas da
Educação investigam, em nível de Mestrado, o
tema competência mais intensamente. Ao todo
foram 68 dissertações e 7 teses, nos anos de
2005 e 2006.
   Ao identificar outras áreas de conheci-
mento que investigam competência e a car-
reira profissional, constata-se, ainda que, em
menor número,  a Psicologia e a Sociologia
adicionam conteúdos alternativos àqueles ter-
mos. Há uma ênfase sobre a dimensão emoci-
onal, comportamental e do contexto em que a
competência é colocada em prática. Para Le
Boterf (1994) e Zarifian (1996), a motivação
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seria um elemento importante para o desem-
penho de competências.
   Ao comparar as tendências conceituais das
diferentes áreas que focalizam o tema compe-
tência e carreira profissional identifica-se, como
é esperado, a heterogeneidade de perspecti-
vas e de conceitos. Não obstante, ao comparar
essa tendência com as competências requeridas
pelas empresas brasileiras há uma mescla de
requisitos. Para exemplificar, Sant'Ana (2003),
ao entrevistar 654 profissionais de empresas
públicas e privadas de controle nacional e in-
ternacional em Minas Gerais, identificou, con-
forme pode ser observado na Tabela 2,  as se-
guintes exigências das empresas:
Como pode ser observado na Tabela 2, a
exigência mais requerida pelas empresas é
capacidade de realização, e a menos
requerida, a capacidade de relacionamento
pessoal. São dois extremos que focalizam di-
mensões distintas, como a profissionalização
versus a relação humana. Portanto, na prática,
as exigências se enquadram sob as diversas
proposições das disciplinas e não exclusivamen-
te em uma.
   Como prioridades requeridas, as catego-
rias de competências se constituem em sínte-
ses das proposições teóricas. Se por um lado
isto pode sugerir a importância da
interdisciplinaridade no estudo da competên-
cia, por outro, os múltiplos conteúdos expõem
o profissional às exigências múltiplas. Para
Sant'Ana (2003), é o estado da “esquizofrenia
profissional”. Apesar desta constatação, o refe-
rido autor não se estende em sua colocação, o
que abre perspectivas para interpretações, es-
pecialmente sob a sociológica apontada ante-
riormente, de que competência é colocar em
prática o que se sabe em determinado contex-
to (LE BOTERF, 1994).
Não obstante, outra forma de aprofundar
esta compreensão seria por meio de investiga-
ções que apresentassem os conteúdos de com-
petências requeridos pelas empresas em fun-
ção dos ramos ou atividades econômicas des-
sas empresas, mas em consonância, principal-
mente, com o plano de carreira existente. Em
certo sentido, Kilimnik, Castilho e Sant'Ana
(2006), por meio de metáforas, se estendem
sobre esta interpretação. As unidades de análi-
ses foram profissionais em administração de
empresas e autopercepções e aspirações de
carreira e exigências de competências foram
identificadas.  Consequentemente, a ênfase
recaiu sobre os profissionais, não associando
as metáforas encontradas às necessidades das
empresas. Nota-se que as associações e
interações entre profissionais e empresas es-
tão sempre incompletas, mantendo-se a
dualidade, profissional e empresa, de forma
estática.
   Além da identificação das áreas de conhe-
cimento, das perspectivas interpretativas espe-
cíficas em contraposição às investigações so-
bre profissionais e empresas em termos de com-
petência e carreira profissional, é interessante
destacar, ainda na Tabela 1, o volume de in-
vestigações realizadas por níveis dos progra-
mas de pós-graduação. Das 203 investigações
realizadas nos anos de 2005 e 2006, 90% fo-
ram em níveis de mestrado. Não obstante, ao
comparar esses dados com o número de pro-
Tabela 2 – Exigências profissionais das empresas públicas e
privadas
Fonte: SANT’ANA (2003).
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gramas de pós-graduação avaliados pela CA-
PES no ano de 2008, identifica-se que existi-
am 309 programas de mestrados acadêmicos
e 34 de mestrados profissionalizantes. Com 185
dissertações identificadas, há uma dissertação
para cada dois programas de pós-graduação em
nível de mestrado. Por outro lado, em nível de
doutorado, o mesmo não ocorre. São 152 pro-
gramas identificados no ano de 2008 para 21
teses registradas, o que demonstra que há uma
tese defendida para cada sete programas exis-
tentes. Não obstante, identifica-se que o inte-
resse das áreas de conhecimento sobre o tema
aumentou entre os anos de 2005 e 2006, tan-
to em nível de mestrado quanto em nível de
doutorado. Enquanto o aumento de interesse
no primeiro foi de 34%, no segundo foi de 33%,
sobressaindo as áreas de Administração e de
Educação.
ÁREAS DE CONHECIMENTO E CONTEÚDOS DAS INVESTIGAÇÕES
Este item da análise se fundamenta nos pro-
cedimentos metodológicos da segunda fase,
apresentando os conteúdos das investigações
que foram selecionadas aleatoriamente. Por
conteúdo, subentendem-se os significados atri-
buídos pelos investigadores aos critérios que
estruturam a apresentação das investigações em
níveis de pós-graduação. Como a análise en-
volve o período de dois anos, envolvendo o
MS e o DS, há quatro quadros sintetizando os
resultados. Esses quadros são apresentados se-
paradamente, mas há a comparação das áreas
de conhecimento com o enquadramento dos
conteúdos das dissertações em diferentes anos
e as áreas de conhecimento com o
enquadramento dos conteúdos das teses em
diferentes anos.
   O primeiro critério a ser analisado no
Quadro 1 é o objeto de análise. Na delimita-
ção deste objeto, as dissertações focalizam o
ensino, a empresa e o modelo de organiza-
ção.  Enquanto os dois primeiros se concen-
tram em questões práticas, como a formação
do professor e a aplicação de um sistema de
gestão, o último se constitui em um trabalho
teórico-crítico, revisando conceitos, como os
de qualificação do trabalho, produção rígida,
competência e produção flexível, e reorgani-
zando perspectivas interpretativas, como ocor-
re pelo emprego do conceito de competência
coletiva.
   Considerando a limitação dos conteú-
dos dos resumos apresentados, duas investi-
gações não apresentam a teoria ou os con-
ceitos empregados no estudo, fazendo men-
ção apenas aos seus autores, diferentemen-
te da abordagem na área da Psicologia, que
expõe os conceitos, e a área de Engenharia
de Produção, que desenvolve um trabalho
prático, mas fundamentado no modelo de
diagnóstico das lacunas de competências es-
tratégicas. A exceção é apenas a área de Saú-
de, que desenvolve um trabalho prático so-
bre a adequação do ensino da graduação,
abordando os currículos das disciplinas e a
formação de competência em planejamento
e gestão em saúde.
   As unidades de análises são professores,
administradores e currículos. A exceção é o
trabalho teórico-crítico, o qual intensifica a
investigação sobre os conteúdos dos concei-
tos. Como consequência, todas as investiga-
ções se concentram em instrumentos de co-
leta de dados e fontes de informações tradi-
cionalmente empregadas nas investigações,
como pessoas, documentos e referências bi-
bliográficas.
   A natureza prática das investigações se
sobressai pelos resultados apresentados. No
ensino e nas empresas, os resultados se refe-
rem à constatação das relações entre o con-
teúdo da estrutura curricular e competênci-
as e a elaboração do plano de desenvolvi-
mento. O estudo na área de administração
não apresenta resultados. O resumo é a pro-
posta da pesquisa.
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Em 2005 há as investigações realizadas em
nível de doutoramento (Quadro 2). Apesar da
diferença de níveis, identifica-se a mesma ten-
dência constatada no Quadro 1. As áreas de
educação, Engenharia de Produção e Saúde
concentram os objetos de análises em forma-
ção da competência nas instituições de ensi-
no. Sem se concentrar em unidades educaci-
onais, mas destacando o papel da Psicologia
Organizacional e do Trabalho, a área de Psi-
cologia enfatiza a formação de líderes e a área
de Administração aplica um modelo a uma
empresa de telecomunicações, reforçando a
sua ênfase em estudos de caso.
   Destes estudos, destaca-se a definição
pragmática de competência para a área da Saú-
de, que decorre da designação identificada nas
Funções Essenciais da Saúde Pública (FESP).
Entre os níveis de pós-graduação, a diferença
está no delineamento empírico das pesquisas,
Quadro 1 – Descrição das dissertações por áreas de conhecimento. 2005.
Fonte: www.capes.gov.br
com maior complexidade no nível de douto-
rado. Se a ênfase está no delineamento, exis-
tem as áreas de Engenharia da Produção e da
Saúde que não identificam os principais resul-
tados, sendo que as demais áreas se concen-
tram na contribuição das práticas de ensino,
da POT e do modelo de gestão para a forma-
ção da competência individual ou da organi-
zação. Até este momento, os estudos focalizam
apenas o estudo da competência.
   Notadamente, o ensino tem se sobressaí-
do como a variável interveniente no processo
de formação das competências. Não obstante,
os significados da competência ficam restritos
à capacitação de docentes, à constatação da
importância em administrar sob um modelo de
gestão por competências e a importância à for-
mação de líderes. Não se identifica o desen-
volvimento conceitual, por exemplo, a partir
das proposições teóricas nas diferentes áreas
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de conhecimento, conforme apresentado no
item anterior. Por exemplo, as redefinições das
competências por componentes teóricos das
diferentes áreas, como competências
comportamentais e emocionais, como compe-
tência como habilidade transformadora, como
competência como ética, como o critério para
“o fazer bem”, etc.
Quadro 2 – Descrição das teses por áreas de conhecimento. 2005.
Fonte: www.capes.gov.br
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Os Quadros 3 e 4 estendem a análise para
o ano de 2006.  As dissertações apresentadas
no Quadro 3 possuem como objetos de análi-
se instituições e uma disciplina de enferma-
gem. Como instituições, as unidades de análi-
ses passam a ser práticas educativas, currícu-
los, participantes, gestores e programas. Sob
este enfoque, os objetivos, da mesma forma
como identificado nas análises anteriores, são
definidos em termos da identificação da ade-
quação, da natureza da orientação, do
mapeamento de conhecimentos, do desenvol-
vimento de competências e o alcance de re-
compensas.
   Enquanto os instrumentos de coleta de
dados e as fontes de informações não se alte-
ram, notou-se, em 2006, um rigor maior na
apresentação dos conceitos e na delimitação
dos modelos apresentados. A exceção é a in-
vestigação na área de Sociologia que não se-
guiu essa orientação. Como conceitos, foram
identificados o emprego de competência,
aprendizagem, comprometimento, além da
diferenciação dos componentes da competên-
cia pessoais, interpessoais e ética, na área de
Psicologia, e de cuidar, na área de Enferma-
gem.
   Por outro lado, os resultados principais se
resumem a constatações. É o hiato entre o cur-
rículo oficial e as práticas educativas, a pre-
sença/ausência nas orientações, o conjunto de
competências, etc., restritas aos objetos de aná-
lise. Mais especificamente, um CEFET, uma Ins-
tituição, o Núcleo, determinada incubadora,
a disciplina e uma montadora. Associando os
resultados aos objetos e unidades de análises,
nota-se a ausência de comparações, de gene-
ralizações, ou mesmo, de comprovações de
proposições teóricas e conceituas. É uma ca-
racterística que se identifica a partir dessas in-
vestigações, mas que se estende, pelo menos
tendo como referência as pesquisas realizadas
na área de Administração, às demais áreas de
conhecimento.
Quadro 3 – Descrição das dissertações por áreas de conhecimento. 2006.
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Com relação às teses (Quadro 4), elas se-
guem as mesmas tendências das investigações
apresentadas no ano de 2005 e das disserta-
ções do ano de 2006. Não obstante do con-
junto de trabalhos selecionados para o ano de
2006, o da área de Educação apresenta um
componente diferenciado, que é a análise com-
parativa do discurso da competência em dois
períodos históricos. Entre as demais teses, três
enfatizam a empresa com objetos de análises,
em seus diversos ramos, uma se concentra na
análise de disciplinas e outra no desenvolvi-
mento de uma escala de empregabilidade.
   Pela análise dos conteúdos que expressam
os resultados dessas investigações, nota-se que há
um padrão conceitual direcionado para se ade-
quar empiricamente, com propósitos similares
que são assimilados e reproduzidos pelas dife-
rentes áreas de conhecimento. O enfoque é dado
Fonte: www.capes.gov.br
ao conceito de competência sob um significado
restrito e em delineamentos empíricos comuns.
Em outros termos, as proposições teóricas apre-
sentadas anteriormente, permanecem em um
nível extremamente diferenciado das proposi-
ções empíricas das dissertações e teses
selecionadas. Empiricamente, a pedagogia da
competência se restringe à dos professores para
implementar práticas educativas; a administra-
ção enfatiza a competência interna da organiza-
ção; a da engenharia da produção se concentra
em mapeamento do que ocorre em unidades
específicas, e assim por diante.
   Evidentemente, as inferências possíveis
estão restritas à seleção das dissertações e te-
ses conforme apresentada sob os procedimen-
tos metodológicos empregados. Elas podem, ou
não, ser corroboradas pela seleção de um nú-
mero maior de investigações em cada área de
Continuação Quadro 3
OTÁVIA TRAVENÇOLO MUNIZ SALA  / LEONARDO NELMI TREVISAN
RGO REVISTA GESTÃO ORGANIZACIONAL    |    VOL. 2 - N. 2 -  JUL./DEZ. - 2009           149
conhecimento, além de, obviamente, interpre-
tar o trabalho como um todo e não somente o
seu resumo. De qualquer forma, os resultados
apresentados induzem à necessidade de um
Quadro 4 – Descrição das teses por áreas de conhecimento. 2006.
Fonte: www.capes.gov.br
trabalho  teórico mais intenso, permitindo
estruturar o estado da arte sobre as investiga-
ções que possuem como tema a competência
e a carreira profissional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
As análises desenvolvidas permitem  inferir
algumas conclusões envolvendo as proposições
teóricas das áreas de conhecimento e as ten-
dências evidenciadas nas pesquisas realizadas
em níveis de mestrado e doutorado. Elas são as
seguintes:
a) Do tema competência e carreira profissi-
onal, os estudos privilegiam a competência
como objeto de investigação. Há a pressuposi-
ção assumida de que competência leva à
estruturação das carreiras, em níveis individu-
ais.
b) As concepções teóricas empregadas nas
dissertações e teses procuram responder às
necessidades práticas das instituições, organi-
zações, empresas, etc. Por conseguinte, a ori-
entação teórica das investigações se afasta da
estrutura teórica das respectivas áreas de co-
nhecimento. É a identificação de um hiato di-
ferenciado, pois o teórico das investigações
decorre das operacionalizações necessárias à
adequação dos conceitos aos problemas práti-
cos de competência e da carreira profissional.
c) O aumento das dissertações na área da
Educação decorre, sob a perspectiva teórica
desta área de conhecimento, da ênfase do
mercado sobre competência, envolvendo as
dimensões técnica e política, mediada pela
ética, a qual enfatiza o saber fazer (o técnico),
com relevância ao desejável pelo indivíduo (a
satisfação em fazer) e na articulação com os
“outros” e com as circunstâncias. Esta mesma
tendência ocorre na área da Administração,
diferenciada pelo seu enfoque, que é atender
às necessidades práticas da organização.
d) As dissertações nas áreas de Gestão das
Inovações e do Uso de Inovações revelam o
interesse do mercado em novas competências
e novas carreiras profissionais. Neste sentido,
constata-se que a demarcação entre profissio-
nais especialistas (conhecem profundamente a
sua área de atuação) e generalistas (que co-
nhecem o contexto em que atuam) pode ser
mais acentuada. Sob esta tendência, o plane-
jamento da carreira em áreas de inovação pode
se estruturar por componentes de competên-
cias que se afastam dos padrões atualmente
identificados em áreas não-inovadoras, mas
executores. Esta tendência pode gerar novas
propostas de pesquisas.
   A partir dessas conclusões, torna-se neces-
sário apreender como as áreas específicas têm
desenvolvido as suas investigações empíricas,
considerando as limitações do processo
amostral adotado. As inferências possíveis são:
a) Associando os objetos de análise, as uni-
dades de análises e os resultados encontrados
nas dissertações e teses, identifica-se a tendên-
cia em investigar problemas práticos associa-
dos a esses objetos, os quais restringem as de-
finições de competências a esses objetos.
b) Os instrumentos de coleta de dados são
os tradicionalmente identificados, como ques-
tionários, entrevistas, discussão em grupo e
análise de conteúdos, enquanto as fontes de
informações se resumem a professores, geren-
tes, presidentes, diretores e currículos discipli-
nares, como documentos.
c) O trabalho teórico foi centralizado em
autores e em conceitos, não em teorias. Entre
os conceitos identificados destacam-se os de
competência, aprendizagem, comprometi-
mento e qualificação. A área de Psicologia foi
a única que especificou as dimensões da com-
petência. A ênfase teórica restrita reforça a
conclusão sobre a delimitação da competên-
cia a conteúdos práticos delimitados pelos ob-
jetos de análise, como inferido anteriormente.
d) Considerando a ênfase prática dos estu-
dos, as investigações abordaram os fatores que
determinam a competência e não a associa-
ção da competência às análises das carreiras.
Isto evidencia, pelo menos em decorrência dos
resumos identificados, uma lacuna em todas as
áreas de investigação.
e) Apesar de alguns estudos testarem a
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implementação de modelos, houve apenas um
trabalho teórico-crítico, na área de Psicologia,
que aprofunda a questão teórica apresentada
pelo modelo de organização do trabalho das
competências.
   Todas as conclusões e inferências advindas
desta investigação estão restritas à amostra se-
lecionada. Devido a esta restrição, elas podem
ser corroboradas ou não, em função do núme-
ro de trabalhos investigados e da sua análise na
íntegra, não apenas o resumo.
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